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			Escrito na primeira página de um caderno

			Desta vez é pra valer. Vai dar certo.

			É a certeza cega que se tem

			diante do caderno em branco aberto,

			transcendência possível cá no aquém.

			Mas antes mesmo da página vinte

			a promessa se mostra fraudulenta.

			Quanto mais se gasta papel e tinta,

			mais forte a impressão (de início inconsciente)

			de que o resultado vai ser apenas

			um caderno tão sujo e amarfanhado

			quanto os antecessores, sepultura

			— ou melhor, vala comum — de poemas

			que ao fim e ao cabo não deram em nada.

			(Escreva, porém. Apesar. Embora.)






			Antes tarde

			É como se fosse o descobrimento

			de um continente há muito povoado,

			e eu só agora ficasse sabendo.

			Pistas havia, havia até demais,

			desse lugar sequer imaginado

			por mim, até dez minutos atrás. 

			Mas como aproveitar a descoberta

			a esta altura do campeonato,

			já computados os ganhos e as perdas?

			Um dom assim, vindo tão tarde, é tal 

			qual se nunca tivesse sido dado.

			É a impressão que dá. Mas não faz mal:

			nunca é demais um novo continente,

			mais ainda se já vem habitado.

			Um prazer conhecê-lo. Volte sempre.






			Duas peças crepusculares

			i

			Revelação nenhuma neste vento

			que empurra nuvens neste dia morno

			no céu desta rua quase deserta,

			como não há uma conclusão certa

			a ser desenfronhada desta cena

			ou de outra qualquer semelhante a ela,

			nem de nenhuma rua, paralela

			ou transversal a esta, onde uma tarde

			exatamente idêntica à de agora

			há de descer também, uma que ignora

			toda e qualquer tentativa de achar

			algum sentido no fato concreto

			desta noite que tomou por completo

			o céu e a rua enquanto se tentava

			extrair da então tarde algo que nem

			tarde nem noite nenhuma contém.






			ii

			Uma cigarra escandaliza a tarde

			que já se escoa ante a indiferença

			dos automóveis em algaravia,

			todos se arrogando a posse do asfalto.

			Não espera a noite essa lua que arde

			pálida sem sequer pedir licença

			ao sol, embora pareça ser dia

			oficialmente, ao menos lá no alto,

			onde estrela nenhuma ainda acendeu

			seu pisca-pisca inútil. O crepúsculo,

			ao contrário dos carros, pelo visto

			não tem pressa de estender no céu seu

			pano sujo. A cigarra exala o último

			compasso, como quem diz: Ah, desisto.






			Inquilino

			Não me pertenço o bastante

			pra me exigir mais que nada.

			O que há de alheio, entretanto,

			no que me é pouso e morada

			dele crê-se proprietário,

			cobra de mim aluguel, 

			sobretaxa, imposto, o diabo,

			pra eu me poder chamar de eu.

			Portanto, não sai barato

			a estadia, e é preciso

			que de mim eu algo exija

			enquanto vige o contrato:

			a cobrança vem da cobra

			que a própria cauda devora.






			Poema de ano-novo

			Fazer balanço de quê? Mesmo sem

			que se faça, já se sabe a resposta:

			Todo o perdido perdeu-se; e também 

			quando se fez e se ganhou a aposta,

			gastou-se tudo aquilo que foi ganho.

			Os cálculos não são nada difíceis.

			Assim, diante de um estrago tamanho,

			computar os custos e benefícios

			não é muito mais do que uma maneira

			de se passar o tempo que ainda resta.

			(Um passatempo, e não uma besteira,

			de modo algum. Coisa muito mais besta

			seria basear um teorema

			no que rende, no máximo, um poema.)






			Viva voz

			Voz que canta, a mesma que conta coisas

			que não contam pra nada além do instante,

			com palavras as mesmas que se ousam

			nas falas mais fáticas, e no entanto

			quando cantadas têm mais peso e preço,

			como pedra lançada ganha pulso,

			palavras aladas, mas mais espessas

			que quando em estado de prosa do mundo,

			e paradoxalmente mais preciosas

			quanto mais presas ao mundo da prosa

			mais cinzento e pedroso, mais distante 

			dos véus e névoas de frios encantos

			a embotar o fio da voz que só canta

			coisas que só contam por um instante.




OEBPS/image/rosto.jpg
PAULO HENRIQUES BRITTO

Embora

R

CoMPANHIA DAS LETRAS






OEBPS/image/40anos.jpg
COMPANHIA
Das LETRAS





OEBPS/font/Meridien-Italic.otf


OEBPS/font/Meridien-Roman.otf


OEBPS/image/capa.jpg
iy ~

COM\

PANHIA DAS LETR o5






